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Apresentação

Apresentação

Uma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os 
professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 
refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 
cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo 
como fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer 
pedagógico, dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio 
ao trabalho docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à 
sua prática na escola.

Fazem parte do quadro efetivo(a) ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/
or Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio 
no Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 
professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 
engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 
consolidando nos últimos anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir na continuada qualificação do trabalho docente, a autorreflexão 
que cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para 
sistematizar suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo 
releituras sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem 
que promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 
que todos(as) os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento 
científico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de 
experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-
graduação. Essa revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação.

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 
construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 
movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 
quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de 
pós-graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados 
em instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 
atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 
caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 
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parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 
minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 
estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na 
sala de aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais expressivo o número de professores(as) que tem se 
dedicado à pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 
forma, central: a do(as) professor(as) pesquisador(as). É a partir dela que se desencadeia todo o processo de 
pesquisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, 
de autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e 
eficaz que objetiva o incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da 
vertente científica, contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes 
da rede pública de ensino estadual do Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 
científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 
desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas.



 Editorial

 Editorial

Conexões Educacionais: inovações no ensino, avaliação e formação da educação 
básica à superior

A presente edição da Revista DoCEntes, intitulada “Conexões Educacionais: inovações no ensino, avaliação e 
formação da educação básica à superior”, convida à reflexão crítica sobre práticas pedagógicas inovadoras e 
suas implicações no cotidiano de escolas e universidades públicas. Em tempos de intensas transformações 
educacionais, torna-se cada vez mais urgente revisitar e reinventar os modos de ensinar, avaliar e formar, 
colocando no centro do debate a aprendizagem significativa, o respeito às diversidades e o compromisso com 
a justiça social.

O foco desta edição é o fortalecimento da aprendizagem, a promoção da inclusão e a busca contínua por 
uma educação rumo a equidade. Esses princípios constituem fundamentos essenciais para a construção de 
instituições públicas de ensino comprometidas com o desenvolvimento pleno de seus estudantes, não apenas 
nos aspectos cognitivos, mas também nos âmbitos ético, emocional, social e cultural.

Os trabalhos aqui reunidos evidenciam o potencial das metodologias ativas, como a gamificação, a cartografia 
social, as atividades experimentais e as práticas interdisciplinares e contextualizadas, articuladas a temas 
emergentes e relevantes da contemporaneidade, como educação ambiental, equidade de gênero, direitos 
humanos e letramento em múltiplas áreas do conhecimento. Ao mesmo tempo, oferecem reflexões sobre 
os desafios enfrentados pelos docentes diante das pressões das avaliações externas e das políticas de 
responsabilização, destacando a formação continuada como elemento-chave para uma docência crítica, 
criativa, autônoma e colaborativa.

Um dos destaques desta edição é a entrevista com o reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE), professor Dr. José Wally Mendonça Menezes, que encerra a publicação com 
importantes contribuições.

O primeiro artigo abre a edição abordando a gamificação como estratégia pedagógica no ensino de 
Biologia. A proposta demonstra como jogos didáticos e recursos lúdicos podem transformar o ambiente 
escolar, despertando o interesse dos estudantes e promovendo aprendizagens mais significativas. O estudo 
de caso evidencia que, ao integrar dimensões cognitivas, emocionais e sociais, a gamificação não apenas 
amplia o engajamento, como também fortalece a autonomia dos alunos, incentivando o desenvolvimento de 
competências essenciais à vida em sociedade.

O segundo artigo discute a inserção da agroecologia e da educação ambiental no currículo do Ensino Médio 
em uma escola de tempo integral do município de Canindé, Ceará. Resultado de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) da Licenciatura em Ciências Biológicas da UECE, com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a pesquisa investigou como esses conteúdos vêm sendo trabalhados 
nas Unidades Curriculares Eletivas (UCE). O texto revela tanto os avanços quanto os desafios do processo e 
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aponta a necessidade urgente de ampliar essas temáticas nos currículos escolares, com formações específicas 
que qualifiquem os docentes e fortaleçam a integração entre teoria, prática e contexto local.

O terceiro artigo aborda os impactos dos indicadores educacionais na prática de professores de Língua 
Portuguesa em uma escola pública do município de Teotônio Vilela, Alagoas. A análise mostra como as 
avaliações externas influenciam o planejamento pedagógico, gerando tensões e redimensionando o papel do 
professor diante de metas e resultados. O texto propõe uma reflexão crítica sobre os limites da mensuração 
da qualidade educacional por dados, valorizando os contextos escolares em sua pluralidade e complexidade.

No quarto artigo, o foco recai sobre a presença feminina na Física, área historicamente marcada pela baixa 
participação de mulheres. A pesquisa propõe o uso de metodologias experimentais e práticas como forma 
de tornar os ambientes de aprendizagem mais equitativos e acolhedores. Os resultados mostram que 
abordagens inclusivas contribuem para romper estereótipos, estimular o engajamento das alunas e promover 
sua permanência em disciplinas tradicionalmente masculinas.

O quinto artigo examina a cartografia social como uma metodologia inspiradora no ensino de Geografia, 
com ênfase em contextos marcados por vulnerabilidades sociais e racismo ambiental. Enquanto método e 
recurso pedagógico, a cartografia social possibilitou aos estudantes compreender as dinâmicas territoriais de 
suas comunidades e refletir criticamente sobre suas realidades. Os resultados evidenciam seu potencial para 
promover o protagonismo discente e fortalecer a conexão entre o conhecimento geográfico e as vivências 
espaciais.

O sexto artigo relata uma experiência de leitura realizada na E.E.M. Deputado Francisco Alves Sobrinho, com 
o objetivo de ampliar o acesso à literatura feminina contemporânea e fomentar reflexões sobre a violência 
contra a mulher. A atividade foi desenvolvida ao longo de duas aulas, a partir da apreciação do conto Gesso, da 
escritora cearense Jarid Arraes. A metodologia adotada seguiu a sequência didática básica proposta por Cosson 
e Lucena (2022), composta pelas etapas de motivação, introdução, interpretação textual e compreensão, 
utilizadas como estratégias de mediação e incentivo à discussão crítica. A prática pedagógica contemplou 
tanto o desenvolvimento das habilidades interpretativas, especialmente entre estudantes com dificuldades, 
quanto a análise textual aprofundada. Como resultado, observou-se uma contribuição significativa para o 
fortalecimento do pensamento crítico e para a compreensão das questões sociais abordadas na obra.

O relato de experiência que integra esta edição apresenta as ações desenvolvidas pela Coordenadoria Regional 
de Desenvolvimento da Educação (CREDE 15), com enfoque na Formação de Atuação dos Coordenadores 
Escolares (FACE) e no programa Foco na Aprendizagem (FOCO). A proposta visa fortalecer a leitura e a escrita 
como competências transversais, defendendo o letramento como responsabilidade coletiva. As ações, 
realizadas ao longo de 2024, envolveram formações pedagógicas, práticas educativas interdisciplinares e 
a escuta ativa das demandas das escolas. A continuidade do programa em 2025 reafirma o compromisso 
com o desenvolvimento profissional docente, de forma contextualizada e voltada à transformação da prática 
pedagógica.

Encerrando esta edição, a entrevista com o professor Dr. José Wally Mendonça Menezes oferece uma análise 
profunda dos avanços, desafios e perspectivas do IFCE no atual cenário da educação pública. O reitor discute 
temas como a reestruturação dos currículos do Ensino Médio à luz da nova Lei nº 14.945/2024, a ampliação 
da inclusão digital, a superação das desigualdades regionais e a consolidação de políticas afirmativas e de 
internacionalização que conectem a educação básica e superior a uma agenda global.

A entrevista revela o papel estratégico do IFCE na promoção de uma educação pública, gratuita e de qualidade, 
sobretudo em um estado marcado pela diversidade e desigualdade territorial, cultural e socioeconômica 
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como o Ceará. O reitor destaca iniciativas como o fortalecimento do ensino técnico integrado ao Ensino Médio, 
a formação continuada de professores, a valorização da pesquisa aplicada e a extensão como motor de 
transformação social.

Além dos aspectos institucionais, o professor Wally compartilha elementos de sua trajetória como docente, 
gestor e articulador de políticas públicas, mostrando como sua vivência na educação pública fundamenta 
uma gestão comprometida com a equidade, o diálogo com as comunidades e o desenvolvimento regional do 
Ceará.

Os textos que compõem esta edição reafirmam o papel essencial de educadores, pesquisadores e gestores 
na construção de práticas pedagógicas comprometidas com a qualidade social da educação. Ao trazer 
experiências inovadoras, análises críticas e propostas formativas enraizadas na realidade das escolas e 
universidades públicas, os autores demonstram que é possível transformar desafios em oportunidades de 
crescimento coletivo.

Assim, esta edição da Revista DoCEntes contribui de forma significativa para o fortalecimento do debate 
educacional contemporâneo, oferecendo subsídios teóricos e práticos para a reinvenção das práticas 
pedagógicas. Esperamos que os textos aqui apresentados inspirem professores, estudantes, gestores e 
formadores acreditando na potência transformadora da educação pública, crítica e emancipadora.
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